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Resumo 

Este projeto visa contribuir para o debate a respeito das características da 

interdisciplinaridade por meio da análise da Arqueologia. Alicerçada no tripé composto 

pelas Humanidades, as Ciências Biológicas e as Ciências da Terra, ao mesmo tempo em 

que se vale de técnicas advindas da Física e da Química e de abordagens matemáticas 

para dar sentido aos dados produzidos, a Arqueologia acaba por se configurar como a 

quintessência da interdisciplinaridade. Sendo assim, uma análise da disciplina pode 

contribuir para o debate a respeito da(s) natureza(s) da interdisciplinaridade. 

 

Objetivos 

A partir de uma análise da estrutura da Arqueologia, pretende-se fornecer subsídios para 

o debate a respeito do que é interdisciplinaridade, dos diferentes tipos de ciência e de 

como teoria e prática se conjugam no âmbito de uma disciplina cuja característica 

definidora é, paradoxalmente, a ausência de uma “essência” acadêmica. Para tanto serão 

discutidos os aspectos ontológicos e epistemológicos da Arqueologia, bem como suas 

implicações para a práxis arqueológica e para nosso entendimento do que é ciência.  
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Justificativa 

Análises mais aprofundadas sobre a ontologia e epistemologia da Arqueologia são 

relativamente raras (p.ex.: Clarke 1973; Dunnell 1982; Wylie 2002) e uma grande 

variedade de opiniões a respeito da natureza da disciplina divide pesquisadores. Ora 

tomada como um tipo de “historia dos não-letrados”, ora almejando ser uma “etnografia 

do passado” ou mesmo algum tipo de “física das Humanidades”, a Arqueologia se 

constitui em um campo fértil para reflexões a respeito do que é ciência e o que significa 

a interdisciplinaridade. Esse exercício, longe de se esgotar ou ser contido dentro de uma 

disciplina específica, almeja oferecer uma visão do que seria a interdisciplinaridade na 

prática. 

Os seis pontos principais a serem abordados neste projeto envolvem: 

1) Uma discussão da ontologia e epistemologia da Arqueologia.  

2) Desenvolvimento de um modelo da estrutura da teoria em Arqueologia (uma 

teoria ou várias? Hiper-Teoria?). 

3) Uma discussão dos paradigmas científicos que mais se adequariam ao 

entendimento da Arqueologia enquanto ciência (Realismo Científico? 

Pragmatismo? Subjetivismo?). 

4) Arqueologia como (inter) disciplina. Um modelo teórico e suas aplicações 

práticas. 

5) A relação entre humanos e não-humanos de um ponto de vista arqueológico, ou 

a guerra de trincheiras para assegurar à humanidade um lugar especial na 

Criação. 
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6) A noção de “progresso” e os conceitos de emergência e risco: como a 

Arqueologia lida com esses temas, e quais as implicações para a sociedade em 

que vivemos? 

 

Impactos Cientificos e Sociais 

A partir dos seis pontos apresentados na Justificativa, podemos entender que os três 

primeiros se voltam para aspectos fundamentalmente teóricos, dialogando mais 

fortemente com a Filosofia da Ciência. O quarto ponto faz a transição entre aspectos 

teóricos e práticos, de maneira mais pragmática, com a questão da interdisciplinaridade. 

Por fim, os dois últimos pontos levantam questões éticas e práticas que são bastante 

relevantes para a sociedade contemporânea.  

Área do Conhecimento / Metacuradoria 

Os temas abordados neste projeto se inserem mais propriamente na Metacuradoria 

“Abstração”, conforme consta na web Page do IEA: 

“Abstração, destinada ao pensamento teórico e crítico dos novos e renovados temas do 

pensamento de ponta (correntes, ideias e conceitos em fase de pré-aplicação), do 

criativo na filosofia, nas artes e na ciência.”  

 

Plano de Trabalho 

Pretende-se dividir o período sabático entre levantamentos bibliográficos, leituras e 

trabalhos de campo (atendendo à demanda de um projeto em andamento, financiado 

pela FAPESP). Parte do período (30 dias) deve ser expendida em levantamento 
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bibliográfico no exterior, principalmente na Inglaterra, onde tenho filiação acadêmica 

(Honorary Senior Lecturer, Universidade de Exeter). 

 

Cronograma 

Primeiro trimestre de 2016: levantamento bibliográfico, redação de texto versando sobre 

ontologia e epistemologia em Arqueologia. 

Segundo trimestre de 2016: continuidade do levantamento bibliográfico, trabalho de 

campo, redação de texto versando sobre a natureza da relação entre Arqueologia e 

ciência. 

Terceiro trimestre de 2016: levantamento bibliográfico no exterior: bibliotecas das 

universidades de Exeter, Oxford, Cambridge e University College de Londres. Redação 

de texto versando sobre a interdisciplinaridade em Arqueologia de um ponto de vista 

teórico e prático. Trabalho de campo. 

Quarto trimestre de 2016: redação de texto versando sobre o posicionamento da 

Arqueologia frente aos conceitos de progresso, risco e evolução, bem como sobre o 

paradigma de humanidade. 

Elaboração de Trabalhos Científicos 

O período sabático deve resultar na produção de minha tese de Livre-Docência, sendo 

que partes da tese serão publicadas na forma de artigos e, eventualmente, organizada em 

livro. 
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